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Sabesp diz que Mauá perde
metade da água fornecida
Sarna diz que houve
redução no fornecimento
e acredita em
acordo em 30 dias
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O impasse entre a Com—
panhia de Saneamento
Básico do Estado de São
Paulo (Sabesp) e o Sanea
menW Básico do Munidpio
de Maná (Sarna) wnffnua
sem solução em mádio pra
zo, gerando dedarações de
ambososlados.Asabespco
bra dívida de R$ 2,GbiUtões,
referente ao pagamento da
água enviada para a Sarna,
que contesta os valores Co

brados por mdc de ações
Judiciais que se arrastam
há anos. A Sarna vem afir
mando que a Sabesp redu
ziu a vazão de água envia
da ao munidpia. A Sabesp,
por sua vez, nega e acusa a
Sarna de não ter investido
na rede, o que causa per
da de 50% da água potável
fornecida pela estatal pau
listano atacado.

Em entrevista ao Diãio
Regional, o presidente da Sa
besp, Jorge Kelman, afinnou
que os problemas com a Sarna
têm caráter tónico e flzmncei
ro, Do ponto de vista tónico,
Urna rede surateada e que não
recebe invesfimente desde
199S, ocasiona perdas de qua
se 50% da Água potável que é
entregue, segundo o gestor. “A
Sairia tem diflaildade enorme
em fazer a água chegar aos con
sunildores”, afirmou. Kelman
declarou também que a Sabesp
já se ofereceu pan abastecer
diretamente 50 mil moradores
das árras limítrofes da cidade.
“Em dois meses de ohm isso
poderia ser resol’Ãdo”, destacou
Kelrnan,aoaflrwarquenãoob
teve resposta de MauS.

O superintendente da
Sarna, Israel Al&w, afnnou
que essa é uma das possibili
dades que vem sendo debatida

entre as empresas. “Se abaste
ce por São Paulo tem pressão e
vazão maior. E uma possibili
dade que estamos negociando.
Ternos de, juntos, ver como
vai funcionar na prática Não
adianta falar que vai abastecer e
continuar sem água. Queremos
mecanismos que obriguem a
nunte o abastecimento. Sobre
a rede, MauS lembra que essa
foi uma ‘herança” deixada pela
estatal, que operava oabastcd
mento na cidade.

Divida
Com relação à drvid de

R$ 2,6 builiüc, Relinan acusou
o governo de procurar acordos
irreais. ‘O prefeito AdIa quer
descr,nto de 90% da divida e
parcelar o restante pan come
çar a pagar daqsd a sete anos.
Isso não tem condiç. A Sa
berp concorda em parcelar, au
décadas até, mas com outros
temos”, pontuou.

Ainda de acordo com o
presidente, a Sama paga hoje
4’ da trn Israel rebate que
não existe consenso sobre os

valores, “Primem, precisa ver
o valor alegado pela Sabesp.
Se tem tanta certeza, por que
não executa a dívida? “, ques
tionou. No entanto, Relman
afirma que liS 650 milhões já
são em precatórios que a tida
d€ terá de pagar.

O presidente da Sabesp
afirmou, ainda, que o valor da
água por ataado é definido
pela Agência Reguladora de Sa
neamento e Energia d0 Estado
de São Paulo (Arsesp), e que é
um preço justo. “Tanto é que
outras cidades pagam. Aliás, o
consumidor de MauS também
paga, mas a Sarna não repassa
Essa mnadimpléndacomprome
te a prestação de serviço pan
outros clientes, completou. O
superintendente do Sarna res
pondeu que os valores pagos
(01110 IUCO aos acionistas pode
riam ser utiliz.ados para atender
esscs clientes.

Sobre a queixa da Sarna de
que a vazão de água tem sido di-
minuída, Melnun afirmou que
em 2015 entregava 950 m’ por
segundo e em 2017 são 1100

por segundo, que somado
a água de reuso das indústrias
chega a 1,500 m’ por segun
do. Aleixo contesta e diz que a
vazão de 2013 em maior que a
de 2018 e que o envio de água
começou a ser reduzido em
2015 por conta da erise hidríca
e não retomou aos patamares
anteriores. “Água de reuso não
é potáveL Não faz sentido in
duir isso na conta”, argumen
tou, Fato negado por Kelman
ao explicar que as indústrias
reduzem o consumo ao utilizar
a água de reuso.

Kelman conduiu dizendo
que a Sabesp sempre colocou na
mesa de negodações apossibifi
dade de assumir integralmente
o serviço de água na cidade, mas
que as condições têm de ser jus
tas, Na tarde de ontem (22) foi
realizada outra reunião entre as
panes e, apesarde tantas ifiver
gêndas, Aleixo avalia que estão
caminhando para uma solução.
“Continua o dialogo, está avan
çando, mas ainda san acordo.
Tah’eznopráidmomês agente
tenha urna solução”, afirmou.

Icei m a n: “a Sarna tem dificuldade enorme em fazer a água chegar aos onsimiidors”

_1


